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Gottemburg ;o de ilsosto.

Rei , a Rainha, ,e o Príncipe Real da Soe-o
cia, com todo o E.stade Maior, e os nossos prin-
cipies Officiaes do Estado, se esperara aqui a se-
mana que vem, e fazem-se pteparativos pata a
sua recepçáo.

Proclamação do Principe Cbrissiano aos ,A,70megos.
Norsegos , — Quando na dissoluçãd da vossa

união com a Dilia : 0140 .C4 , tomámos sobre nós a
direcção dos negocies da Noruega, foi para ata-
lhar que a vossa amada puja fosse retalhada pela
guerra civil, e pelos partas Os vossos votos
nos chamarão ao throno da ,Normega. Annuimos a
esta offecta. A vossa confiança, e a vosaa boa cau-
sa, exigiáo nossa participação. Resolvemos fazer
todos os sacrificios . pessoaes possiveis para vos se-
gurar estes beneficios.

Na verdade ri6s conheciamos os perigos, que
ameaçavão as vossas esperanças e as nossas, em
huma luta tão desigual ; mas era-nos impossivel
crer que os Estados mais poderosos da Europa se
havião de unir para combater hum povo bravo e
innocen(e , que formava votos racionaveis pela li-
berdade, e do qual o unico dezejo era a indepen-
dencia. Entretanto os poderosos alliados da Suecia
nos informo por seus Enviados que a reunião da
Noruega com a Surtia estava irrevogavelmente de-
cidida. Vás sabeis que nós estavamos dispostos a
fazer o sacrifico da nossa feliz siruaçío pessoal,
se a grande, Assembléa da nação pensasse que ele
podia adiantar a sua felicidade. Mas vós sabeis
lambem que as condições, com que então se °fre-
nesi] ó armisticio, crio taes, que riso podíamos su-
jeitar-nos a elas sem tentarmos a fortuna da guer-
ta, porque cisão contrarias ás leis fundarncrtraes,

, 3iinios ora peias que çn nossos iitiCeS OS Cli"

forços para evitar Nona guelra no Norte ergo ins
&lactíferos.

A extensão das fronteiras e costas maritirnas
da Noruega , fez necessario

 fronteiras,

	 as tropas. A
Succia fazia grandes esforços para armar sobre
differentes pontos, e na incerteza sobre a pane do
Reino, em que se podia esperar o atraque, e
aquela, donde podamos cobrir as Províncias do in.
tenor e ao mesmo tempo voar ao socorro dos
pontos, que fossem ameaçados, eu aclarados, Glum-
iNeri pareceu offerecer mais vantagens a todas as
vistas.

Quando se soube que o inimigo tinha entrado
por Ide

' 
,lrosirt , e S.,vinesund , nos apressámos a

atontar hum corpo em Rackestadt, para ernbar-
gár por hum atraque deste lado os progressos ulte-
riores do inimigo ; mas a entrega inesperada de
Freclerickstadc nos obrieou a tomar huma posição
sobre o Clommen tendo já o inimigo !suma passa-
gem segura de maneira que podia forçar a estra.
da de Chtigelarra.

O inimigo, sendo superior por mar, podia a
seu sabor dobrar o nosso flanco direito por fre-
quentes desemlarsues. Hum longo bloqueio, pelas
forças navaes ra,ficzas e SUCCAS nos tinha impedi-
do munecer sutlicienzernente nossos armazens; es.
taváo quasi esgotados , e a niingoa dos objecto* de
primeira necessiJade ameaçava abaner aquele va-
lor, que 3S FOTÇ .14; superiores do inimigo não pç...dão
domas. es Dessitsdos da Dieta náo forjo recebi-
dos pelo Mi tS,serio Rritaunko, e voltáráo por
consequencia. err: esperança alguma de socconros,
nem de afroumarem as medidas hostis deste Reino.

Nestas circuntancias , a Sua-ia propoz hum
armistício ; das duas fortalezas, due se havião ne-
gado aos Suecos nas negociações, que se desfize-
río , hurna estava já em suas mãos, e a outra esta.
va çouada Je wdos os WeeCittps, e bombeada, A



fortuna da guerra se tinha declaradó contra nós,
e a prolougaçáo da 'luta :leses circanst:Incias have-
ria sárnente conduzido	 ruina total. do nOsso pau..

1:74fa preveni-1a , e dar á rsaçSo honra occa-
sião de ser instruido da: situação do Reino , por
Numa Asserniiira da [)!era, repetimos 'a olierta
nos retirmnos voluntariamente deste. alce, posto ,
ao nj unE nos t;nh	 harnatt a tti%sa eonhança.

O armistic(' e t'onven0o de t de$1 ,2 rnez
farão assgna,los ; e por consequencia haverni,c pe-
lo nciss , r Keseripro de ;roje, 4.rdo aos principaes
:Mag'strados , feiro convocar finura Dieta estraor-
(limaria , que se ajuntará cirn CbriStiana Stâ fei-
ra 7 de Outubro do preSente anão.'

Amado povo da N(rretrga , sô hurna imperio-
sa necessidade ;não o podeis duvidar) era cipaz
cie obri . ar-nus a tomarmos hum pa-rtn.to, que o
vossa affecto para comnosco faz crobiudamente
eu.St O nos'so'detejo rerri sido-merecer o vosso'
amor. A nossa consolação esti na convicção de
V05,1 45 q S?nrirwotot , e na lembrança de que a vos-
s 4 pro erJaJe oi o objecto de todas as nossas
ac0e3,

Da..0 eus ',Moçl a 16 de Agosto de ,t814
debaixo da nossa aasignattirA l; e do sebo. do Reino.

(Assinado) ,—	 Cbris6ano Frederico,
rota Ho/ten.

'Vido-valia 29 de Agosto.
undo a convenção de arrnisrk:io concluída

entre 0; e:,rereiros It'afeCOS - e Noirrk.gos, devião só
ficar em armas quarrà resirnento.; de linha Norw--
ger. Pese numero era o.regirnento'de Agger
do lki:d soo,. 4mens desa .mpararlo a sco carpo

%,olmào pa sias CRUS	 e o re;to pa0t1
ata exerciro deba,i.;:u da direcOcr de dois
0.fie3 subalternos. Sua Alteza Real tires perimir-
tio , voltsrem depois de lhes distribuir hurna surrirna
de (4nheírp.

Aoczar da satisfação clusada em lioàs as
classes por laninr accummudrção, que se conside•
ra como precurfora de .litima estreita unio, que
seguraii,i a feli..:idade , e a tranquillidade da Pecnnsu-
ka Sçaridinavia , alguns individuos, que profe.ssáo
Sta lat'n&pios elo pcobintsrno chegarão a excitar hurn
ttynulro na Cidade de Clzrissiann. A 19 huril ara-
pti. cLi, mais blixa classe do povo assaltou a eaza
do nelera? Havillawen , amigo e confidente do

Christiano , e no ci havendo acha-do
d.	 ão o seu furor sobre as 'anelas e moveis,

zerio em p2. .laços. Datli farão á caza
do General, que álli esrav	 qi deveu a

ot

	

	 avo á prota chegada de burn de3inca-
ro de cava:1,10a Aromara.
'O Prinetpe_ Real ir.f':orrnado desro;r. desordens

Iftle benx ce	 0)L,1	 fgera p(Olião Cpèe

ernc Norttego peDiett à soa	 SidernhO
o	 o Conselho de Estado r die erra Ter :_stitfir

ade 5ufiticiente pra Irlranret a irar,quillidade
Uca eua Cbristiatw dcidatanco que , se arri
fosse, Sua A.lter.a. Real se veia a sea yeZZ	 r.;;

necessickde	 suas tropas	 que
sas,..,-ern° a irihr	 le deinaiseaçáo	 pe:o íirkri5-
ricio, a firn de proteger	 pacilicos hahir
Capital. k4era-se que fev.+ decl.irapt. hâ,r.,.rd pa-
ra conter estes espriros trbrbolerítos que 9,,ertt1
introduzir a anarquia nesus repões do Note , e
que o Principe Real não terá a
Ser chr:gado a infringir /113111 :litigo de
que os insurgentes devem á sua generosa mude.
rati5o,

Gottewfurgo 6 de Setembr
O Principe ReA da Siceeia

Ia hontem pela manhã pata nu a Staelvfm , e o
Rei, a Rainha , e o Priacipe Oscar, vira() aqui
-manhã , e aqui ficaráó até que o Prineire volte

Ót. Starkoini.
Der-se ordens na Noruega para ajuntar oá,

Estados a 8 de Outubro, e crè-Se gerãirW'riie
nado" se orranjazá arnigdvelmente tom a Surcia..
Todos os Conselheiros de. Estado rem deçhi,Kio,
que farií,o quanto de es depen-de;se a favor deste
pa : z, e con;vidaraõ seus arnru t fazer o mesmo.
Levarit0U-Se o bloqueio da JVortcga.

G	 a do Principe' Real da &geria a

A. guarníção dt Fr,..derintein	 composta de
tce homens , slbio dá fortaleza a 16 peia 'nu-

e anda qee ille forão concedidas 'as honras
ena depoz aí: armas „ e . bandeiras; os Sol

d+ 1 t	 1 ás soas : eazai. DU9s Officiaes m ui-
tos er ;i0 DinalPialpfeZeS. Aclarnos na-_prAiça VíVereS'

Pua 70 d iaf 1e 1;4 peças de arlilharia	 das
(naes e,, 2 de hrolze; as nnnuicões de vr(W)aroa :40
'On9ideraveiS, e tut.k), que pertence a esta arma
está no melhor es:ado.

çvg.,te-se :iur	 cralhe dé3 operações (fluiu
de 3 a 15- diant .z. iC Frederir-Ornil y e FOI derirJ k in 5

das quaes duas potras farão entregues ãos Suecos-
a ;1 , á tarde, cri virtude da Convenção concluída'
com o 'Princ i pe C!'friltidno.)

A' Fotialeze	 vesia 'MÓ inelubitavelMen te R)"
da 'á .enzregair-se no* cabo de alguns di‘,s
mbeada, A dtsJuiçãt, coe daqui lhe veri a , O

desalento da truor parte da guarnição,: coMpOst3
de t ropas 5 que se havião revoltado' antes de se lan-
çar huma	 , tornaria inureiS todos' os es•

que, os Gerter	 °soai e PWrsort fiIeg•
pára prolongar a re giStendia; O . Pribtire Real

frrrou maita aprovdtar esta oecasião de dar acktri
be	 provar de ,ãtok	 "00 a anuellik

MUT IFIDO



Buy., e	 g ornielOs
que hurra e° got de sangue de dou n
LaS pra se esti e viverem unidas se der-
~esse pua satisfazer paixões e interesses estra.
nhos. O Principe Kcal. se apressou a vLsifar Fre-
derieksbail. A huns seio passos da escarpa esee o
lugar ondc Carlos XII. foi morto. O peee-pe
Kcal juando aLLi chegois , MILOUo sets chapeie
por hurra movenento involureario , e immedeve-
mente todos os Officiaes , que o accompanhavão
tomados do mesmo respeito , seguirá° seu exem-
plo Depois de aleuns momentos de profunda me-
ditação , o Príncipe conversou com os que o
rodeava° acerca do illusrre guerreiro , do quei o
sugar chamava a memenia , e duran:e esta con-
versação , o Peinc'pe o a 514 comitiva ficará°
com . e'cabeça deecuberta sem o peiceberern. S.
A. R,. disse que elle pediria 3 o Rei licença de
erigir n'aquelie sitio hum monumento consagrado
á meniorie do heroe , que alli havia terminado SUa
gloriosa carreira.

Actualmente o exercito Sueco OCcupandO Fre-
deriesban e Fredericstadt , que cobrem todas as
suas communicações, e havendo passajo o Corn-
etim , está a todas as relações milisares em hus
ma. posição Cáo varstn¡osa, que a reunião da No-
ruega , SC infelizmente fosse mister effeitua-la pe-
las armas, hão pode já ser duvidosa.

O Principe Real eecompinhado do Principe
O , r do Pelei Marechal Conde Essen, e do Ge-
neral 34dierc te., fez hum giro sobre a margem
esquerda do Glernoten , até além de Trogsrad: ;
nossos p45tiY3 mais avançados sobre a estrada de
.Bleeisor e de Fedb estão a quatro milhas de Cbris-
tiana. Os paisanos exprimem em soda a OCCaSb0
quanto estirts50 os aeonteeimentos, que tem tido lu
gr. Em nenhum paiz da Europa o lavrador - era
tão maltratado como na Númega ; hurna chusma
de- numas tiranos os opprimião , e se appro-
priaveo impunemente os seus matos e
ras, Esta exaciçõeS no de durar muito tem-
po- mais; re juettça será administrada igualmente a
todos ; e o carnponez , debaixo de hum governo

o e vigoroso poderá, colher em paz o Fructo
seus trabalhas e fadigas.
Houve horta sedição em Cbristiarora. Elia era

dirigida mura- o- -General Haxtbaieen Dinamar-
greez de nascimento e declarado inimigo de 5
ela algumas pessoas da classe media, erácfeas
principaes MOtOteS. Em Bergen a multidão, aper-
tada pela fome, entrou á força nos ermazens das
ImerCadOrias e estabeleceu hirrn maximum.

Quinhentos eapá lares do regimento d'efg &T-
hin se apr Muito nos no v5 posog avança
debaixo da direcção de dois 011iciaes subalrernos
t =meg	 as. Estes 5oldikdos thzern que

OS senS Int(	 arffeaçartdd--
COM a pena	 „ Os Soldados atraveuatão
o Gionunen á sua	 a 7 e não fZela. 0 caso das
suas amenas.

gou a adnumstraçáo do Reino a bom Conselho
O Príncipe Cbrisciann está indisposto; e .

de Esiadd , sem duvida ern cen.muencia dcs trae
sedes existentes , e das convensées n-.cdelnprnente
assignadas. Assim 'a Nereega, Co ha
muitos znnOs, vai gozar da paz e da L4..n¡uíai...
dade. Se alguns individuos, quizeseem fernsnier dee
ordens , o povo e as leis arião justiça.

O Rei , penetrado de hum dievele ¡aturai pe-
lo prnio da Noruega	 duvida que o Ccnselh,

Estedu fsça o seu dever. Seus rrenilecs res..
ponsaveis a Sua Magestade nada ore roittirão do
<pie póde manter a ordem e a traneuillidae,
isrepess i cum prudencia os meios de hurra união,
que segura a felicidade future das duas nações.

Hamburgo ete de Agosto.

Concluio-se em Loidres hum Tratado de paz
entre a Dinamarca e a Fies panba , For rd. Ra?.
4e, Enviado do Rei de Dinamarca, e o Embaixam
dor de /-lespanha.

O	 -Rei de Saxonia não quiz renunciar a sus
coroa.

Lubec4 29 de Agosto.

Passou por aqui istarts correio Diriam
que hia a Copenbagen , e Forrados do Tramo°
paz entre a Prussia e a Dinamarca, aSsIgnado
em Perlin a z5 pelo Principie klardenberg , pela
Pr.:mi a, e o Conde Hardenbers Revenrkw pelik
Dinamarca.

27 de Agosto.
O primeiro navio de Ires mastros, ejete se caos-

cruio ha muitos annos em Dantzic , foi lançadeti
ao mar ultimamente e e tomou o nome de Prin-
ripe Illueber.

Striseard z7 de "'gosto.
O Casaca Gonsalvi , que vai ao Congresso'

de Muna , chegou alui antehonsern e homem
se p8z em can:limbo.

rrierne z4 de Agouo.
O Conde	 Sareau, encarregado de orgartià
as Frovinciee Illyrias , chegou alli a e, de

m mitos rfibros de Cornmissão Ais
iiC4.

entrarão aqui com mora
General K.rasiiishi ;. depois
canso hirão a rarspvta..

As (Topas Pdonezas
Posem 19 de 

que voIráo de Fransa
pernpa • á eireliens idt;

AZOI to._

de alguns dias de des._

WELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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de Dezenti rro.— Rio Grande ; 24 dias;

. S. ?Melindre , M. .7Oaquint da „silv.; Lí1/1a C.

-a 7osé Caetano Travassos , c.ifne , couros, trigo

e sebo. —Siritos ; 18 dias ; S. Enéas , M. ji.ué
7iniquim de Sonza , C. a Iliatioel Joaquim Ri-

:kiro associe. — Dito ;	 seribora 4 carolo, NI.

Claudio , 7osé da Mitra 5 C. a 3osé• jacinto , as-

sucar , e toucinho. — S. Sebastião ; to dias L.
Ser:bora do Amparo , M. Antonio Francisco C.
a liernabê Fran:isco , noardente.--Rto; L.
ribeira d Conceiçío ,	 Domingos Fernandes
.Cunba , C. a _foío Soares, agoardente calfC , e
feijão.

Dia 14 dito. ?Monte ride° r6 dias ; L.
.1ng. Feras , M. Diogo igraUer , C. a David Prars-
Se , couros , e sebo. -- Santa Catbarina ; sr dias

13. Golfinho , M. joavrion da Fonceca , ie de
loa['ea ao contrato. — Dito ; 17 dias ; S. Deligcn-
te , 1 Antonio 7aeinto da Silva , C. a 'João
Lmil, do Livramento , farinha,— RWIUGI Ayre; ; 21

; B. Maria M. igriaci4 Ferreira de Sarros,
C. a Manoel .7oaquitit Ribeiro , trigo , couros , e
seb p.— Dito ; dito , S. Flor da Baia , ?In-
tonso aodrignes da Silva , C. a Simnlicio Luiz
des'Smiror, trigo , e couros. --CrinarrÉl7 ; ic dias

••n••n••••nnn•••

At ft 1 1 I .11. 1 .4 a

S. IfWeja	 itztanc-et Giupth. ,Morera e,
manoel moreira Lirio arrez.—R dk ,

4. dias; S. Santo Ignacio, M. 7oaliani
caives , c. a , 7oão .Francisco d ionza

Dia r..7 dito. — Bahía ; t 	 th.ti ¡•
nud-J1, COM. o 1.° Ten. dupel to 7 r)14.; 	 Car-
valho.

S 11 D 4 S.
Dia i;d Deumbro. — Rio Gra phic ; T.

tia Esirelia , fI. jeronimo . 7ose de Ofweir./ , e,
cravos. — D110 S. Firme la M. `.0ç4i. de

e Silva , lastro. -- Parati L. Boni
narro Gomes , tijolo. — Campos ;
M. 'Manoel Gonçalves , lastro. —Rio de
L. san ta lát4 M. Antonio de Souza Cm/n/

—Ilha Grande ; L. S. 49,"ío Evangelista
Áli tonio da Costa Gularte

Dia 14	 -- Rio Grande ; S. Flor/ m
70,i0 Francisco Garcia , lastro.	 canipo ;

'Santa Anua , M. _Jost• P IPUO 2V:t f) círne seca.
1) , to ; S . Senbara da Impo,M. Francico
Gomes , di t o. — Alacahé ; S. Gruma 5 M. 41:11.;,
ílio Faie-tino ..le thevedii , lastro.

Dia tç dito. — Rio Grande ; Artrei,,ido
Ni . An tonio Mauricio de Mendonyt , agoardente
vinho , e polvora.

,11•n••n••••n•

AVISO S.
Sahia á-luz : Decreto de to de Dezembro de 1814 ; Aliviando da hiposiglo de 4802 réis , Ordc-

nada no Alvard de 20 de Outubro de :81z, todas as Canoas de rt;i0 particular , c de pescaria
Clara ti:10 litkit'S cofi TI sugeitas d Intim	 Nrende.se na loja da cia-ici a a 40 réis.

Qcem lazer comprar a propriedade de c lias 	 i na 1'11.1 do Liívradio , que ocupa it brar»..
e meia de testada , com 60 de quintal , procure na Cidade Nova , na rua de S. Salvador na caia

a Friix Ferreira de Andrade.
Vende-se hum mularo de idade (pouco mais ou menos) de iç annaç , com ensino e degten

cavallaria , -qatna deile precizar , procure na roa dos P:3eadores , ria loja N.' a , lado direito.
Vende-£:-. hum ewlavo Benguela ,de idade de .1; anrsos, jÁ ladino, sem ,..iefeiro, ou manha Mgr:,

uva co&-!eciJ.!: (vem o qiizer comprar, páde diri¡r-se á rua ,de S. 4t:.reirto , !orno aos novos
do 2. `) Reg:m:rico de Infantaria de 	 ai.

Sa!aio a k1z a interessante obra. — Av., u:nras Pasrno:ws do celebre Baníc, Alunkansen ,	 se ae;lt
venda na lol!,a de livreiro de Manoel i4andit , na rua Direita defronte da Cape!la dos Terceiros

Carmo : por 64o.
Terça fe ira zo de Dezembro.— Leilão que fazem Mater e ir-lenn:; N.° 6, rua dos Pescadores	 t

huma porçán de !ouça superfina e dourada , e de earnbraLls France .sas pelas to horas da mianhá.
Vende-se o Berganrina T-Ielp4P1h01, SAIU() Antonio Deligente de i 7 1 zonetadas : qutquee pevoa

que queira compra-lo , dirija-se ao seu consignarario , Antonio de Carvalho „ rua Direita on-
de poler.i ver o inventario , e juntamente as conX0,?s.

Ven1:-se homi morada de caias ternas de tres jariellas, 	 h lrr porra com grande quinta',
aaitio da G4 ,:!' a, N. Q 34 , ao pé do Cemiterio irrgiez. Quem as qu	 ver, achará na ritiio
dos Sautof a chave, o qual mora junto ao 1_2:iro Ceirtiterro, e ou:encio-a: comprar faltará corsa jrr,
Luiz Alves, na rua das Violas , que rem ordem de seu dor.J p,.ra ás ajustar.

Venderri-se hurnÁs cazas da praia do P1amnig0 teft22,5 com ctomru bra,. 1 de Lngo
L4 e • „o aquvrn as quizer comprar, falte com Bento Rodrenes Guhlaries y r - rd. 41 70. quird ntnloja, que vende tabaco.

weffm..~0o	
-•-•••n...tomsaaerairas
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